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     APRESENTAÇÃO




    Este livro surgiu do projeto de pesquisa: “Estudo das ações de grupos de resistência político-culturais: o campo discursivo da política”, que tinha como objetivo investigar as ações de grupos de resistência político-culturais, principalmente as intervenções estético-políticas propostas em espaço público, a fim de analisar como elas podem constituir-se como campo discursivo da política. No desenrolar da pesquisa chegamos ao conceito de ato estético-político e este foi um aperfeiçoamento da ideia inicial de campo discursivo da política. Foram os dados dos sujeitos no campo de pesquisa, somados ao aprofundamento teórico, que nos possibilitaram essa mudança e que veremos nos capítulos a seguir. 




    A partir dessa mudança, propomo-nos, neste livro, a analisar as ações de grupos de resistência político-culturais, principalmente as intervenções estético-políticas propostas em espaço público. E a partir disso, propomos o ato estético-político (AEP) como um conceito resultante dessa análise.




    Este livro contou com a participação de Alexandre Appio; André Urban Kist; Felipe Oliveira; Fernanda Klunck; Jheine Boardmann; Julia Gomes e Rayra Roncato Rodrigues. Vale destacar que esses pesquisadores participam das atividades do Grupo de Pesquisa Psicanálise e Política, o que permite afirmar que houve um comprometimento nas realizações das atividades e que suas experiências nos possibilitaram construir uma pesquisa com dinamismo e competência.




    Para a implementação do projeto foram eleitos dois coletivos organizados politicamente e que se propõem a intervir não somente no âmbito político, mas também social, por meio de atividades e/ou ações estético-políticas. Os coletivos são denominados Defesa Pública da Alegria e Cambada em Ação Direta Levanta Favela. Cabe destacar que ambos participaram ativamente na pesquisa e na escrita deste livro, como veremos adiante.




    O presente livro consta de cinco capítulos e foi escrito em coautoria com os membros da população estudada por uma questão política e metodológica. Classicamente, as pesquisas tomam as populações como objeto, e isso representa uma forma de exploração de uns sobre os outros, pois saber e poder no capitalismo conjuga-se como uma forma de exploração. Portanto, dentro do referencial teórico adotado, a psicanálise, pode se propor, diferentemente desse modelo capitalista, interpelar o sujeito desde uma posição de sujeito barrado ($), como Lacan nos mostra no Seminário XVII, no Discurso do Analista. Nesse sentido, os militantes desses coletivos são tratados como sujeitos da sua história, por isso faz sentido para nós que eles sejam também autores deste livro.




    No primeiro capítulo, baseados nos dados da pesquisa, vamos refletir sobre a relação pesquisador x pesquisado, questionando e refletindo sobre as posições de sujeitos postas nessa relação. Para tanto, fez-se necessário pensar em práticas de pesquisa que não caíam na ótica capitalista que impõe detentores de saber e ignoram a prática dos sujeitos que em outro momento seriam apenas objetos de pesquisa. Diante desses desafios, observamos a importância de uma metodologia de pesquisa que não incentive uma exploração dos sujeitos. Nesse sentido, a pesquisa em psicanálise, fora do setting analítico, busca reposicionar o sujeito dessa posição de mero participante passivo e o coloca como sujeito de si e participante ativo do processo que se instaura durante a pesquisa e a criação de conteúdo.




    O segundo capítulo foi escrito pelos membros do Levanta Favela. Como já dissemos anteriormente, esse coletivo participou da pesquisa e trabalhamos para que eles fossem sujeitos da pesquisa e não simplesmente um objeto da ação do pesquisador. Por isso, Sandro e Danielle são autores que escrevem sobre suas experiências estético-políticas e também sobre seu processo histórico em Porto Alegre. Eles contam as principais influências para a construção de suas peças, a forma como se organizam e, principalmente, como os fatos históricos e o desejo de expressar uma arte política os impelem a continuar em uma sociedade de grande repressão policial e de pouco incentivo a um tipo de arte engajada com um modelo de arte periférica.




    No capítulo 3 refletimos sobre as intervenções estético-políticas do grupo Levanta Favela. Pensamos que a estética-política desse movimento organizado é uma possibilidade de resistência ao sistema político hegemônico. Nessa estratégia, põem-se em debate também questões relativas à partilha do sensível, como nos diz Rancière. Discutimos, ainda, as intervenções estético-políticas do grupo citado, pois estas participam de uma lógica de resistência política em que a arte e a política encontram-se na periferia para se estruturarem e expressarem os anseios da classe trabalhadora.




    No quarto capítulo apresentaremos como se dá a atuação dos coletivos na cidade de Porto Alegre, contextualizando-a geográfica e politicamente. Procuramos evidenciar, por meio de diferentes intervenções propostas pelos coletivos, como o ato estético-político é caracterizado teoricamente, desdobrando o conceito entre efêmero e herança. Trazemos autores como Lacan, Badiou, Rancière e Laclau, para pensar a fantasia do comum compartilhado, que mantém aceso e nômade o desejo por mudanças.




    No quinto capítulo temos os membros do Defesa Pública da Alegria como autores. Eles contam, no contexto de Porto Alegre, como surgiu o coletivo e as razões de sua existência. Demonstram como suas ações político-culturais criaram uma forma de ocupar o espaço público e que essas ações foram assumidas por outros coletivos na capital gaúcha. Ainda, eles deixam muito claro seu posicionamento político e como trabalham e lutam para que esses ideais aconteçam na realidade em que vivemos.




    No último capítulo, discorremos sobre o conceito de ato estético-político articulado às reflexões sobre o ato psicanalítico. Inicialmente, buscamos alguns sentidos sobre diferentes usos para o termo ato, em diferentes contextos: origem etimológica, derivando à função jurídica e, por último, no teatro. Num segundo momento, buscamos apresentar a noção de aporia, que Lacan coloca como fundamental no contexto do ato psicanalítico, como uma condição subjetiva que move o sujeito em direção à construção de um saber sobre seu desejo.


  




  

     Prefácio




    ao Livro O ato estético-político: uma interpretação psicanalítica, de Nadir Lara Junior (organizador)




    Este é um livro sobre a nova política em tempos de recrudescimento da velha política. É um livro que se escreve sobre os escombros de seu próprio fracasso. Por outro lado, é um livro em que se anteveem os horizontes para a construção de uma nova crítica social e com ela a conexão necessária entre o político e o estético. Organizado por Nadir Lara Jr., fundador do Grupo de Pesquisas em Ideologias Políticas e Movimentos Sociais (CNPq), pós-doutorando da USP e teórico dos movimentos sociais e da teoria crítica de orientação psicanalítica, ele faz parte de um conjunto de autores que está recriando a esquerda brasileira, para além do lulismo e seus impasses. Por isso seus temas são tanto os crimes governamentais quanto a expropriação do espaço público pelos empreendimentos de colonização e condominização.




    É necessário redefinir o que vem a ser exatamente o público e o privado nesse novo tipo de gestão do sofrimento que é o neoliberalismo aplicado. Este livro parte de uma experiência que se situa exatamente nas torções dessa Garrafa de Klein, que ligam público e privado por meio de revoluções. E nenhuma arte tenciona melhor essa relação do que o teatro. Não é um acaso que tenha sido o teatro a linguagem que primeiro percebeu e traduziu os impasses do fim do ciclo petista. Assim como foi o cinema, que se apercebeu da importância e necessidade de se retomar a discussão sobre a brasilidade ao fim da ditadura civil-militar. É no teatro – e não primeiramente nas artes plásticas e na música – que se percebeu uma instabilidade e uma desconfiança imanente à felicidade que se apresentava como modelo perspectivo para nossas formas ascensionais de vida.




    Refratária ao luto, a vida feliz exige um tipo de história triunfal, planejada e edificante, na qual os obstáculos são necessários apenas para atestar a magnitude do herói. A moral retórica da história de um golpe feito às pressas quer nos impor a tese de “que nada aconteceu, nada se passou”. Nem poderia ter acontecido, pois se trata de uma forma de vida na qual a contingência radical não tem lugar. Por isso a emergência de novas formas de sofrimento, como o ódio, o ressentimento e o fundamentalismo social, a oposição segregatória, assinala o fracasso duplo de nossos esforços na cultura e na educação. Em vez disso, foram os fundamentalismos religiosos e políticos, que ora florescem no País, que nos vieram impor suas formas de sofrer sem nos ensinar nada sobre as formas de viver comum.




    Não são muitas as formas de acontecência que nós conseguimos reconhecer: o amor, a política, a arte e talvez a psicanálise. Este livro investiga a ligação e a potência transformativa de certos acontecimentos, a partir da política e da estética, principalmente os que foram captados por certa prática dramatúrgica brasileira, mais particularmente a que se verifica em coletivos do Rio Grande do Sul.




    A política do passado, que nos golpeia no presente, quer nos fazer encarar o outono antes de viver sua primavera. Para ela, toda transformação deve ter um guia, uma pauta, um interesse por trás. Por isso ela tem que se pensar como esquema de representação, cuja chave é a forma institucional do partido e sua integração com o negócio das leis. Ora, cada um desses pontos é questionado pelos coletivos urbanos examinados por este livro: a crítica da representação, a prática horizontal e anárquica de produção e de vida comum. O conceito chave mobilizado para isso é o de ato estético-político, e resgato uma citação deste livro para explicá-lo, a saber:




    O ato estético-político (AEP) é estético porque há uma partilha do sensível que permite que os sujeitos se vejam distantes da lógica de exploração a que todos somos submetidos. O AEP, portanto, recria por um instante, a possibilidade de um mundo melhor para se viver, por essa razão precisa ocorrer longe do pensamento hegemônico e instituído pelo capitalismo (p. 18).




    A ideia de que nossa insatisfação não pode ser catalisada como um verdadeiro acontecimento, justamente porque ela ainda não tem um nome, ou porque ela ainda não adquiriu a fisionomia dos processos institucionais habituais ou porque ela não se posiciona na geografia mental de que dispomos, torna-se, então, inaceitável. Tão inaceitável quanto o silenciamento e a evasão dos movimentos sociais solidários com o agenciamento organizativo em torno da pacificação do conflito e dos crimes de Estado, como a construção da hidroelétrica de Belo Monte.




    Este é um livro sobre exceções. Os coletivos como o Dolores Boca Aberta, o e o Cambada de Teatro em Ação Direta Levanta Favela, assim como os atos políticos do Defesa Pública da Alegria, são acontecimentos, mais do que movimentos rumos à institucionalização sob um significante flutuante. Tais coletivos convergem em torno do anticonsumismo, realizando trocas de materiais com os grupos parceiros, como o Movimento dos Sem Terra (MST) e a Federação Anarquista Gaúcha.




    A possibilidade de que uma grande mudança aconteça, não pela força genérica dos fins, mas pela gravidade silenciosa dos meios, contraria nossa crença na representação. Uma massa tem que ter um líder, um porta-voz, um partido. Uma massa que não declara o que quer, nos termos estipulados pelo poder, torna-se perigosa ou preguiçosa. É a temível massa tomada pela anomia, como postulava Durkheim, ou pelo pânico, como observou Clausewitz, a propósito do exército. Essa limitação foi percebida pela tradição crítica do teatro brasileiro, de Augusto Boal e José Celso Martinez Corrêa, como certa necessidade de conexão entre as ideias e os corpos, entre as representações e a economia do prazer que os subjaz:




    Esse corpo elétrico tem que penetrar em toda sociedade brasileira. Em nós. É a única coisa revolucionária que existe. A grande revolução não foi a luta armada, nada disso, foi o desbunde. Foi fundamental o fato de você desmontar seu corpo pequeno burguês, patriarcal, formado com essa noção de cabeça separada do resto do corpo. (CORRÊA, 2010, p. 50).




    Mas, então, veio o contragolpe ao desbunde, com sua austeridade e repatriarcalização, reinstituindo o pai da ordem e a ordem do pai. O pacto edipiano se reformulou, mais uma vez sem um novo pacto social.




    Os mesmos teóricos que tornaram a felicidade um fator político a partir do século XIX, ensinaram-nos que o medo e o desamparo são os afetos que devem dominar nossa interpretação da transformação social. Aqui, o resgate da alegria, do anarquismo e do desbunde torna-se não apenas uma reação, mas também um experimento em torno de uma vida, com outros afetos políticos em seu centro vazio. Um ato e uma interpretação de que vida feliz é vida segura, ou seja, aquela que se apropria de si, que se reproduz por relações de contrato e identidade, com suas extensões de família e gênero, como garantia de permanência sem impasses. Seria a vida feliz, definida pelo seu único mandamento de não violência, aquela que Freud descreveu como determinada pela fuga do desprazer? O Coletivo Dolores parece ter uma resposta diferente para este modelo de ligação entre estética e política: 




    Para nós, do Coletivo Artístico Dolores, é uma honra participar deste evento e ainda ser agraciado com uma premiação. Nosso corpo de artista explode numa proporção maior do que qualquer bomba jogada em crianças iraquianas1.




    Temos que pensar uma vida mais além do ideal negativo de não ser perturbado (disturb) e de estar fora da ordem (disorder), para retomar as duas formas hoje hegemônicas para diagnosticar o sofrimento. Contra isso, a nova sensibilidade política traz consigo a coragem miúda, a insistência em pequenas ideias e a perseverança na coragem de lutar aquém do espetáculo da luta. Aqui, o antigo e conhecido modelo da luta deve ser combinado com uma revolução das formas de sensibilidade, que neste livro se apoia nas ideias de Ranciére:




    Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes que nele definem lugares e partes respectivas. Uma partilha do sensível fixa, portanto, ao mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha de espaços, tempos e tipos de atividades que determina propriamente a maneira como um comum se presta a participação e como uns e outros tomam parte nessa partilha. (RANCIÈRE, 2009a, p. 15).




    A vida realizada sob seus próprios termos é sempre uma linha de passe, pequena demais para caber apenas na experiência de um indivíduo, e um indivíduo é uma categoria exígua demais para comprimir toda a partilha do sensível. E é isso que parece estar em jogo no contexto de mobilização de certos lugares públicos, que dão margem para uma reflexão e para o acontecimento da política e da estética em um ato indiscernível estético-político, como o que se verifica em torno do Estelita, em Recife, e o Cais Mauá, às margens do Lago Guaíba, em Porto Alegre.




    O que mais tememos não é tanto fracassar, o que satisfaz nossa paixão pela impotência, mas descobrir que nossos heróis eram feitos de molde passado, como a moeda falsa de Mallarmé. É por isso que, como nos lembram Deleuze e Guattari (1990), em que não se pode fazer claramente uma divisão entre os opressores e os oprimidos, nem sequer entre os tipos de desejo, deve-se levar o sujeito a um futuro totalmente possível, na esperança de que essa atração produza linhas de fuga ou de defesa, mesmo modestas ou tenebrosas.




    É na direção de apontar para uma política que não seja mero reforço de identidades e cooptação de desejos que os acontecimentos, os efeitos de resistência, os atos estético-políticos, que este livro tenta dar cidadania conceitual, colocando-os como uma verdadeira contribuição da psicanálise para se pensar uma nova política.




    Se a transformação é o único critério que torna uma vida realmente plena, do ponto de vista do desejo que a anima, devemos perguntar se “isso” nos permite intuir a presença de algo ainda sem nome, ainda sem identidade e que, portanto, não pode ser apropriado por nada. “Isso” é terrivelmente perigoso para as formas instituídas da vida feliz, porque não pode ser controlado. Daí a importância dessa política da efemeridade, dessa política que não visa a apenas sua própria autoconservação e autoperpetuação, uma política que não busca saídas, mas entradas, como se destaca nesse livro:




    Podemos pensar que no contexto político, o processo de direção ao universal (um ideal de coletividade, uma sociedade anarquista, socialista, outro modo de organização social, “outro mundo possível”, etc...) é inevitável e importante para articular processos coletivos. O ato estético-político redimensiona esse processo, como um instante experimentado no real pelos sujeitos, passível de ser imaginado/desejado para o futuro, mas ainda não articulado simbolicamente (p.75).




    Christian Dunker




    Psicanalista e Professor Titular do Instituto Psicologia da USP
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    NARRATIVAS METODOLÓGICAS




    Nadir Lara Junior; Jheine Franciene Boardmann Elias; Rayra Roncato Rodrigues




    1.1 O GRUPO DE PESQUISA EM PSICANÁLISE E POLÍTICA




    Em 2011, propus a criação do Grupo de Pesquisas em Ideologias Políticas e Movimentos Sociais (CNPq). Esse grupo estava ligado, até março de 2016, ao PPG de Ciências Sociais da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). O grupo reunia interessados no estudo e reflexão sobre a influência do capitalismo sobre o sujeito político e suas formas de organização coletiva. Em 2014, o grupo elaborou um projeto de pesquisa que foi aprovado no CNPq que nos cedeu recursos que permitiu a edição deste livro. 




    Em 2016 encerro minhas atividades na Unisinos e como nesse período eu já exercia atividades como pós-doutorando no Departamento de Psicologia Clínica da Universidade de São Paulo, transferi esse projeto para essa Universidade. Agradecemos à USP, por meio do Prof. Christian Dunker, que soube acolher este projeto de pesquisa e facilitou todos os trâmites legais junto à USP e ao CNPq.




    Essa saída das Ciências Sociais e uma maior aproximação com a psicologia e a psicanálise me permitiu a criação do grupo de estudo e pesquisa em Psicanálise e Política, praticamente com as mesmas pessoas que estavam no outro grupo. Neste grupo buscamos fazer uma articulação entre psicanálise e política a fim de compreender as relações sociais e políticas existentes no âmbito da sociedade capitalista contemporânea. Os nossos encontros são semanais, na cidade de Porto Alegre. 




    Destaco, ainda, que em nosso grupo todos são pesquisadores, cada um contribuindo com o conhecimento que possuí. Por isso, que a continuidade desse grupo se mostra como uma atitude política de resistência e que também influencia nessa pesquisa, pois a relação passou a se dar de coletivo para outros coletivos de resistência política, o que gerou experiências bem interessantes.




    Uma dessas experiências foi que, ao levar nossas observações e sensações despertadas no campo de pesquisa para as discussões que ocorriam em nosso grupo, concluímos que nosso trabalho visava desconstruir a posição de pesquisador como alguém detentor de saber e poder sobre o entrevistado e que buscávamos, portanto, interpelar as pessoas dos coletivos numa posição de sujeito. Assim, intentamos sustentar essa relação não deixando que a lógica sujeito x objeto das pesquisas clássicas tomassem nossa relação entre nós e também com os entrevistados.




    Relembro, ainda, a experiência de que houve participação de todos os membros do grupo de pesquisa em todas as etapas. Cada um, do seu jeito, trazia suas contribuições, o que gerou uma riqueza de concepções, qualidade de detalhes e igualdade nas discussões realizadas, pois todos os saberes eram respeitados e agregados aos objetivos desta pesquisa.




    1.2 O CAMBADA DE TEATRO EM AÇÃO DIRETA LEVANTA FAVELA




    O Levanta Favela é um coletivo de teatro fundado em 2008, a partir de uma intervenção cênica, denunciando a impunidade do massacre de Eldorado dos Carajás. A partir disso, desenvolveu outras intervenções relacionadas à memória de episódios políticos (assassinatos de militantes, fatos históricos) e sobre a realidade popular (sobre o direito de moradia, “o direito de comer direito”, etc.), apresentadas em marchas políticas e outros atos organizados por coletivos e organizações em Porto Alegre/RS.
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